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� INTRODUÇÃO 

A Companhia Nacional de Abastecimento - Conab publica, neste mês 

de fevereiro, o Boletim Hortigranjeiro Nº 02, Volume 7, do Programa Brasileiro 

de Modernização do Mercado Hortigranjeiro - Prohort. 

O Boletim Hortigranjeiro do Prohort faz análise sobre a comercialização 

exercida nos entrepostos públicos de hortigranjeiros, que representam um dos 

principais canais de escoamento de produtos in natura do país. 

O estudo do segmento atacadista de comercialização de produtos in 

natura é de suma importância para entendimento desse setor da agricultura 

nacional. 

Os produtos compreendidos nessa pauta agrícola têm diversas 

peculiaridades e dependem, fundamentalmente, de atenção diferenciada para 

que cheguem até a mesa dos consumidores em condições ideais. 

Todos os anos, milhares de agricultores, em sua maioria de pequeno 

porte ou em sistema familiar de produção, acessam as Ceasas do país. Por 

meio dessas plataformas logísticas de comercialização de frutas e hortaliças é 

que grande parte do abastecimento se concretiza. 

Assim, a Conab, em sua missão institucional de garantir o 

abastecimento em quantidade e qualidade às populações do país e as 

melhores condições aos nossos agricultores, sem distinção de tipo ou tamanho 

de produção, vê no trabalho do Prohort mais um caminho para apoiar todos os 

segmentos produtivos de nossa agricultura. 

Consideramos, também, que as análises de nosso sistema de 

informações e do Boletim Hortigranjeiro do Prohort, por serem feitas nos 

mercados atacadistas, podem gerar um excelente contraponto às pesquisas 

realizadas nos mercados varejistas, possibilitando análises comparativas 

dessas instâncias de comercialização. 

Esta edição do Boletim Hortigranjeiro traz estudos da comercialização 

geral dos principais entrepostos atacadistas do país, considerando os volumes 

comercializados e comparando-os ao mês anterior, além do estudo detalhado 
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do comportamento das cinco principais hortaliças (alface, batata, cebola, 

cenoura e tomate) e cinco principais frutas (banana, laranja, maçã, mamão e 

melancia). O levantamento dos dados estatísticos que possibilitaram a análise 

deste mês foi realizado nas Centrais de Abastecimento localizadas em São 

Paulo/SP, Belo Horizonte/MG, Rio de Janeiro/RJ, Vitória/ES, Curitiba/PR, 

Goiânia/GO, Brasília/DF e Fortaleza/CE que, em conjunto, comercializam a 

maior parte dos hortigranjeiros consumidos pela população brasileira. 

Tradicionalmente, além das frutas e hortaliças analisadas regularmente 

nesta publicação, o Prohort informa outros produtos importantes na 

composição do quadro alimentar do consumidor que apresentaram destaque 

de queda nas cotações, visando oferecer alternativas aos clientes das Ceasas 

e aos consumidores em geral. 

No mês de janeiro, dentre as hortaliças comercializadas na Ceagesp - 

São Paulo, destacaram-se na redução da média de preços: salsa (-51%), 

vagem (-34%), alcachofra (-26%), repolho (-20%), jiló (-16%), pimentão (-14%), 

inhame (-13%), abóbora (-11%) e mandioquinha (-7%). 

Em relação às frutas comercializadas na Ceagesp - São Paulo, foram 

registradas retrações nas cotações de: tâmara (-54%), maracujá (-40%), limão 

(-25%), jabuticaba (-24%), caqui (-20%), ameixa (-19%), pitanga (-17%) e 

goiaba (-16%). 
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� CONTEXTO 

O Governo Federal, desde o final dos anos 60, estudava propor uma 

forma inovadora de apoio à produção e ao escoamento de frutas, legumes e 

verduras. Começavam a ser inauguradas plataformas logísticas de 

comercialização, hoje denominados Ceasas. Nos anos 70 o modelo Ceasa 

passou a ser construído em larga escala e, na década de 80, já se espalhava 

pelo país. Durante a década de 90, época das privatizações e diminuição da 

presença do Estado, essas Centrais de Abastecimento passaram, em sua 

maioria, para a responsabilidade dos estados e municípios e assim 

permanecem até os dias de hoje, com exceção da central de São Paulo 

(Ceagesp) e a de Minas Gerais (CeasaMinas), que continuam federalizadas. 

O Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento - Sinac, coordenado 

pela antiga empresa federal Companhia Brasileira de Alimentos - Cobal, uma 

das empresas fusionadas para a criação da Conab, permitia a sincronia e 

unicidade de procedimentos, fazendo, assim, o desenvolvimento harmônico e 

integrado de todo o segmento. Além de excelente opção para o produtor 

escoar sua safra, representava referencial seguro quanto a níveis de ofertas, 

demandas, preços, variedades e origem dessa importante parte de nossa 

economia. Tal quadro passou a ser desconstruído a partir de 1988 de forma 

assustadoramente rápida, por virtude de uma linha política de pensamento que 

não contemplava adequadamente a questão do abastecimento como primordial 

e estratégico na ação de Governo. 

Levando em conta essas observações, o Governo Federal criou, por 

meio da Portaria 171, de 29 de março de 2005, o Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro - Prohort , ampliado em suas 

funções pela Portaria 339/2014. Definido no âmbito do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, ficou sob a responsabilidade de 

operacionalização pela Conab. 

O programa tem entre seus principais pilares a construção e a 

manutenção de uma grande base de dados com informações das Centrais, o 

que propicia alcançar os números da comercialização dos produtos 
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hortigranjeiros desses mercados, bem como compreender a realidade por eles 

enfrentada em seu dia a dia e, desse modo, estabelecer um fórum de 

discussões em busca de apoio às melhorias necessárias. 

Desta forma, a Conab disponibiliza uma base de dados estatísticos, 

denominada Simab, que já espelha grande parte da comercialização dos 

mercados atacadistas nacionais. Os dados recebidos são atualizados 

mensalmente e já se pode consultar séries históricas referentes às principais 

Ceasas do país. 

Os dados prospectados já evidenciam a importância do setor 

hortifrutícola e começam a permitir estudos de movimentação de produtos no 

país, calendários de safras, variação estacional de preços, identificação de 

origem da oferta dos produtos, entre outros. A Conab/Prohort ainda busca a 

integração total dos entrepostos atacadistas, porém esbarra algumas vezes na 

falta de investimentos, infraestrutura e foco de prioridade de alguns mercados, 

sem, contudo, deixar de acreditar que em breve contará com o quadro 

completo dos mercados na base de dados do Prohort. 

Figura 1:  Mapa de Localização das Centrais de Abastecimento - CEASAS e 
sua integração ao SIMAB. 

 
Fonte: Conab 
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� METODOLOGIA ADOTADA 

A equipe técnica da Conab/Prohort considerou as informações 

disponibilizadas pelas Centrais de Abastecimento do país que mantêm Termo 

de Cooperação Técnica com a Conab. As informações enviadas pelos 

entrepostos públicos de hortigranjeiros são compiladas no site do Prohort e, 

logo após o processo revisional, torna-se de domínio público e disponíveis para 

toda a população no endereço: www.prohort.conab.gov.br. 

A base de dados Conab/Prohort, considerada a maior e de maior 

alcance do país, recebe informações de 117 variedades de frutas e 123 

diferentes hortaliças, de todas as diferentes regiões do Brasil. 

No Boletim estão considerados os valores totais de comercialização 

dos entrepostos e, ainda, a análise pormenorizada das 5 principais frutas e 5 

principais hortaliças que se destacaram na comercialização dos mercados 

atacadistas. Essa observação e a escolha individualizada para os dez 

principais produtos, também levam em consideração os respectivos pesos 

desses itens no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA/IBGE. 
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� COMERCIALIZAÇÃO NAS CEASAS ANALISADAS 

 
Gráfico 1:  Quantidade de hortaliças comercializadas nas Ceasas analisadas 
neste Boletim em 2019, 2020 e 2021. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 2:  Quantidade de frutas comercializadas nas Ceasas analisadas neste 
Boletim em 2019, 2020 e 2021. 

 
Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS HORTALIÇAS 

 

A análise foi realizada para as hortaliças com maior representatividade 

na comercialização efetuada nas Centrais de Abastecimento do país e que 

registraram maior destaque no cálculo do índice de inflação oficial, o IPCA, 

quais sejam: alface, batata, cebola, cenoura e tomate. 

Segue, abaixo, tabela com preço médio das hortaliças, cotado nos 

principais entrepostos em janeiro de 2021 e sua variação quando comparados 

ao mês anterior. 

 

Tabela 1:  Preços médios em janeiro/2021 das principais hortaliças 
comercializadas nos entrepostos selecionados. 

R$/Kg

Produto

Ceasa Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez

CEAGESP - São Paulo 2,84 25,11% 3,69 7,58% 3,13 -1,88% 2,67 17,11% 1,96 -2,97%

CEASAMINAS - Belo Horizonte 4,66 13,66% 2,61 11,06% 2,45 -4,67% 2,21 18,82% 1,54 -2,53%

CEASA/RJ - Rio de Janeiro 2,36 12,92% 4,13 7,27% 3,91 -0,26% 2,42 7,56% 3,05 -6,15%

CEASA/ES - Vitória 1,67 -9,24% 2,15 -19,78% 3,31 4,75% 2,39 17,73% 2,19 -3,10%

CEASA/PR - Curitiba 2,07 13,11% 2,55 7,14% 3,48 3,88% 2,44 25,13% 1,54 -8,33%

CEASA/GO - Goiânia 2,00 -2,91% 2,87 -2,71% 3,47 0,00% 3,01 33,78% 1,44 -11,11%

CEASA/DF - Brasília 4,12 -5,94% 3,38 26,12% 3,24 2,86% 2,94 44,12% 2,00 0,00%

CEASA/CE - Fortaleza 6,40 14,29% 2,39 -7,36% 3,35 17,96% 3,39 42,44% 2,21 -3,49%

Alface Tomate Batata Cebola Cenoura

 
Fonte: Conab 

 

No mês em análise, não se verificou comportamento uniforme para as 

cinco hortaliças estudadas. Somente a cebola apresentou de forma unânime 

alta de preços, variando entre 7,56% na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro e 44,12% 

na Ceasa/DF - Brasília. Para esse produto, a produção fica concentrada na 

Região Sul do país, provocando pressão de demanda sobre essa oferta e 

ocasionando alta de preços. Para se ter uma ideia dessa concentração, em 

janeiro, a Região Sul participou com, aproximadamente, 80% da oferta 

nacional. É preciso frisar que, no primeiro semestre, a oferta de cebola aos 

mercados é normalmente complementada pelas importações, que são 

viabilizadas justamente pela alta de preço e pelos níveis que ele alcança. 

A cenoura apresentou queda de preço em quase todos os mercados 

estudados. Essas reduções ficaram no intervalo entre 2,53% na CeasaMinas - 
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Belo Horizonte e 11,11% na Ceasa/GO - Goiânia. Esse declínio pode ser 

explicado pelo nível de oferta em janeiro de 2021, que foi maior do que em 

quase todos os meses de 2020, exceto por dezembro e janeiro daquele ano. 

Assim, infere-se que a oferta em janeiro foi suficiente para atender a demanda 

e arrefecer os preços. 

Para a batata o movimento ascendente que vinha sendo registrado 

desde outubro de 2020 arrefeceu, demonstrando pequenos percentuais de alta 

em alguns mercados e redução em outros. No caso do tomate, os seus preços 

não se comportaram de forma equânime dentre os mercados, porém se notou 

tendência de alta das cotações. Em relação à alface, ocorreu alta de preços 

significativas em cinco mercados e queda nos outros três estudados neste 

boletim. 
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1. Alface 

Gráfico 3:  Preço médio (R$/Kg) da alface nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

O movimento de preços da alface, em janeiro, foi predominantemente 

de alta nos mercados analisados, apesar de também terem sido registradas 

quedas, em pequenos percentuais. As altas oscilaram entre 12,92% na 

Ceasa/RJ - Rio de Janeiro e 25,11% na Ceagesp - São Paulo. Na Ceasa/CE - 

Fortaleza, houve aumento de 14,29% e nas CeasaMinas - Belo Horizonte e 

Ceasa/PR - Curitiba, de 13,66% e 13,11%, respectivamente. Já o movimento 

de queda de preços ocorreu na Ceasa/ES - Vitória, 9,24%, e nos mercados do 

Centro-Oeste, Ceasa/DF - Brasília, 5,94% e Ceasa/GO - Goiânia, 2,91%. 

Comuns para este período do ano, as chuvas em janeiro ocorreram em 

todas as regiões do Brasil, mesmo que não distribuídas de forma regular, e 

prejudicaram o cultivo das folhosas. Os dias muito chuvosos comprometem não 

só a produção, mas muitas vezes inviabilizam a colheita e o transporte para os 

centros consumidores. É possível observar uma queda de 14% na oferta, na 

comparação com janeiro de 2020, nos mercados considerados nesta análise. 

Os mercados que abastecem Vitória e Fortaleza, contudo, registraram um 
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aumento, pois a oferta em 2020 esteve ainda mais prejudicada pela chuva, 

naquele mês. 

O excesso de chuvas que vem ocorrendo em quase todo o país, no 

mês de fevereiro, tem impactado no cultivo e oferta das folhosas e já é possível 

observar os aumentos de preços da alface em alguns mercados. A previsão 

para o mês de fevereiro é que não haja recuperação da oferta, uma vez que as 

chuvas de janeiro já haviam provocado danos à cultura, e em fevereiro ainda 

mais. O que poderia provocar uma diminuição dos preços seria a perda de 

qualidade dos pés, porém devido à baixa oferta, esse cenário pode não se 

confirmar, principalmente se as temperaturas forem altas, porque mantém a 

demanda aquecida. 

No mercado que abastece Vitória, o preço da dúzia, no início do mês 

de fevereiro, estava em torno de R$/Kg 6,00 e em 19/02 foi comercializado a 

mais de R$/kg 9,00, um aumento de 33%. Na Ceasa que abastece Natal o 

preço no mesmo período de comparação passou de R$/Kg 9,60 a R$/Kg 12,00, 

aumento de 20%. 

 
Gráfico 4:  Quantidade de alface comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre janeiro de 2020, dezembro de 2020 e janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 2:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram alface 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 1:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de alface 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 
Quadro 2:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de alface para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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2. Batata 

Gráfico 5: Preço médio (R$/Kg) da batata nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

Os preços da batata, em janeiro, não se comportaram de forma 

uniforme. O movimento ascendente, que vinha sendo registrado desde outubro 

de 2020, arrefeceu, e apesar de ainda terem sido observadas altas, essas não 

foram muito significativas e em alguns mercados o que ocorreu foi estabilidade 

e queda de preços. A CeasaMinas - Belo Horizonte registrou queda de 4,67%. 

Em 3 dos principais mercados ocorreu estabilidade de preços, na Ceagesp - 

São Paulo (-1,88%), na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (-0,26%) e na Ceasa/GO - 

Goiânia (0%). Nas demais os movimentos de alta foram: na Ceasa/DF - 

Brasília (2,86%), na Ceasa/PR - Curitiba (3,88%), na Ceasa/ES - Vitória 

(4,75%) e na Ceasa/CE - Fortaleza (17,96%). Na variação mensal de 

dezembro de 2020, essa última Ceasa, que abastece a capital do Ceará, foi 

uma das únicas a verificar queda de preços da batata, em função da oferta 

abundante da própria região, principalmente da microrregião Seabra, na Bahia. 

A queda dessa oferta aos mercados, no mês em análise, foi justamente o que 

fez com que os preços subissem nesse entreposto nordestino. 
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A oferta variou também nos demais mercados, muito em função das 

chuvas nas regiões produtoras. Mesmo com a intensificação da safra das 

águas, que ora abastece os mercados, as chuvas causaram interrupção de 

colheita e imediata diminuição de oferta, pressionando os preços para cima. 

Com a normalidade da colheita ou com sua intensificação, a oferta novamente 

aumentou e os preços cederam. Dessa forma, as cotações em janeiro 

oscilaram com períodos de alta e baixa, dependendo da condição climática. 

Para exemplificar, na Região Sul, importante no abastecimento de batata neste 

período, segundo a Esalq/Cepea, o “mercado de chuva” foi característico no 

mês, onde se observou esta variação de preços nas áreas produtoras, 

principalmente em Guarapuava/PR e Água Doce/SC. 

Deve-se destacar, no entanto, que, mesmo com esse arrefecimento da 

alta de preços ou, até baixa em alguns mercados, as cotações se mantêm 

bastante superiores às do mesmo período de 2020 e de 2019, conforme se 

verifica no gráfico de preço médio da batata. Em termos percentuais, para citar 

algumas Ceasas, a variação na Ceagesp - São Paulo foi de 48% em relação a 

janeiro de 2020 e de 55% em relação a janeiro de 2019. Na mesma 

comparação, na CeasaMinas - Belo Horizonte os percentuais foram de 69% e 

de 97%, respectivamente. A oferta este ano, em janeiro, apresenta-se baixa, o 

que explica esse diferencial de preço anual. A oferta de janeiro de 2021, na 

comparação com janeiro de 2020 nos mercados analisados, teve queda de 

cerca de 5% e, em relação a 2019, de 7%. 

Para fevereiro, é esperado que haja diminuição dos preços da batata, 

com a intensificação da safra das águas, mesmo porque a colheita em janeiro 

nas principais áreas produtoras foi prejudicada pelas chuvas, existindo muitas 

áreas em ponto de colheita. É necessário ressaltar, contudo, que o excesso de 

precipitações pluviométricas pode novamente interromper ou diminuir a 

colheita, provocando oscilações de preços em alguns períodos. 

Consoante o Boletim Agrometereológico do INMET (disponível em: 

https://portal.inmet.gov.br/boletinsagro#), na Região Sul, as previsões 

climáticas indicam que o primeiro trimestre de 2021 deve ficar com chuvas 

acima da média climatológica no Paraná, Santa Catarina e nordeste do Rio 
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Grande do Sul, influenciando o ritmo de produção e colheita desse produto na 

região, que responde por cerca de 55% da oferta nessa época. 

Para exemplificar, pode-se citar os preços da batata na primeira 

quinzena de fevereiro. Na maioria dos mercados, a média de preços de 

fevereiro em relação a janeiro vem apresentando queda e, por vezes, 

acentuada. Na CeasaMinas - Belo Horizonte essa diminuição é de cerca de 

20% e na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro é de 8%. Nos mercados do Nordeste, a 

queda de preços em fevereiro chega na Ceasa/PE - Recife a 20%, enquanto na 

Ceasa/CE - Fortaleza é um pouco menor, 15%. 

 

Gráfico 6:  Quantidade de batata comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre janeiro de 2020, dezembro de 2020 e janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 3:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram batata 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 3:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de batata 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 
Quadro 4:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de batata para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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3. Cebola 

Gráfico 7: Preço médio (R$/Kg) da cebola nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Dentre as principais hortaliças, a cebola foi a que apresentou os 

maiores percentuais de alta de preços em janeiro de 2021. A maior foi a 

verificada na Ceasa/DF - Brasília (44,12%), seguida da Ceasa/CE - Fortaleza 

(42,44%). Nos demais mercados analisados os aumentos foram: Ceasa/GO - 

Goiânia (33,78%), Ceasa/PR - Curitiba (25,13%), CeasaMinas - Belo Horizonte 

(18,82%), Ceasa/ES - Vitória (17,73%), Ceagesp - São Paulo (17,11%) e o 

menor percentual de alta foi registrado na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (7,56%). 

Esse acréscimo no preço da cebola, intenso na maioria dos mercados, 

é característico desta época do ano. Como citado no boletim anterior, a 

produção do bulbo fica concentrada na Região Sul do país, provocando 

pressão de demanda sobre essa oferta localizada e ocasionando alta de 

preços. Em janeiro, a Região Sul participou com, aproximadamente, 80% da 

oferta nacional. Santa Catarina, principal estado abastecedor, teve 60% de 

representatividade, ficando o Paraná e o Rio Grande do Sul com cerca de 10% 

cada um. Complementaram a oferta os estados do Nordeste, Bahia e Rio 
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Grande do Norte, com 3% do total cada um, além de Minas Gerais também 

com 3% e São Paulo com 5%. O remanescente ficou pulverizado a partir de 

Goiás, Pernambuco, Espírito Santo e Ceará, principalmente.  

É preciso frisar que no primeiro semestre a oferta de cebola aos 

mercados é normalmente complementada pelas importações, que são 

viabilizadas justamente pela alta de preços e pelos patamares que eles 

alcançam. O comportamento das importações pode ser visualizado no gráfico 

das quantidades de cebola importada em 2019, 2020 e 2021 (Gráfico 9). 

Na comparação mensal da oferta, em janeiro de 2021, houve 

diminuição de cerca de 5% em relação a dezembro de 2020. Essa queda foi 

provocada pela redução da produção em Goiás, em Minas Gerais, na Bahia, no 

Rio Grande do Norte e em São Paulo, estados que diminuem sua participação 

no abastecimento nacional neste período. 

Em fevereiro, observa-se a continuidade do movimento de alta de 

preços da cebola, iniciado com maior intensidade em janeiro. No Nordeste, os 

percentuais de aumento, na comparação de fevereiro com janeiro de 2021, 

são: Fortaleza/CE (18%), Recife/PE (25%), Salvador/BA (22%), para citar 

alguns. No Sudeste, destacam-se o mercado que abastece São Paulo, cujo 

aumento é de 18%, o do Rio de Janeiro, com 37% e o de Belo Horizonte, com 

acréscimo de 17%. Na Região Sul, mesmo com a proximidade dos mercados 

às áreas de produção, as cotações também continuam o movimento 

ascendente. Em Florianópolis/SC, o percentual é de 25%, em Curitiba/PR de 

19%, em Cascável/PR de 22% e em Caxias do Sul/RS o aumento é de 15%. 
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Gráfico 8:  Quantidade de cebola comercializada nos entrepostos 
selecionados, no comparativo entre janeiro de 2020, dezembro de 2020 e 
janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 9:  Quantidade de cebola importada mensalmente pelo Brasil nos anos 
de 2019, 2020 e 2021. 

 
Fonte: Agrostat/MAPA 
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Figura 4:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram cebola 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 5:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de cebola 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 
Quadro 6: Principais municípios do país na quantidade ofertada de cebola para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2021. 

 
   Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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4. Cenoura 

Gráfico 10: Preço médio (R$/Kg) da cenoura nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

Os preços da cenoura, em janeiro, tiveram comportamento 

descendente nos mercados analisados. A maior queda foi registrada na 

Ceasa/GO - Goiânia (11,11%), seguida das Ceasas que abastecem 

Curitiba/PR (8,33%), Rio de Janeiro/RJ (6,15%), Fortaleza/CE (3,49%), 

Vitória/ES (3,10%), São Paulo/SP (2,97%) e por fim Belo Horizonte/MG 

(2,53%). 

Os discretos percentuais negativos de preços, em janeiro, podem ser 

explicados pelo nível de oferta. Na comparação desse mês com dezembro de 

2020, a oferta total aos mercados analisados caiu 7,2%, o que poderia 

provocar um aumento de preços. Contudo, ao se comparar o que foi 

comercializado em janeiro com meses anteriores a dezembro, observa-se que 

a quantidade comercializada é maior que a de quase todos os meses de 2020, 

só sendo superado por dezembro, como mencionado, e pelo mês de janeiro 

2020. Assim, defronta-se com ofertas menores que provocaram queda de 
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preços, como em outubro. Conforme é possível observar no gráfico de preço 

médio, naquele mês, os preços sofreram queda em todos os mercados. Pode-

se, dessa forma, inferir que a oferta em janeiro foi suficiente para arrefecer os 

preços. 

Para fevereiro, é aguardada nova queda de preços, tanto pela 

intensificação da oferta da safra de verão, como, provavelmente, pela 

qualidade que não atende às exigências do consumidor, inclusive como já 

observado em janeiro. É mister ressaltar que, muitas vezes, nesta época, a 

cenoura é descartada antes de chegar aos canais de comercialização, 

reduzindo a oferta, e pressionando os preços para cima, arrefecendo a queda 

ou até revertendo esse movimento. 

Assim, em fevereiro nota-se um movimento divergente dos preços 

entre os mercados. Na média parcial de fevereiro em relação a janeiro, na 

Ceagesp - São Paulo o preço encontra-se estável, na CeasaMinas - Belo 

Horizonte ele apresenta alta de 22%, na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro as 

cotações estão em queda de 5%. Nos mercados do Nordeste a tendência é 

mais nítida para a queda de preços, o que vem ocorrendo nos mercados 

atacadistas de Salvador/BA, Juazeiro/BA, Fortaleza/CE, João Pessoa/PB. Em 

Recife/PE os preços estão estáveis e em Natal/RN o preço da cenoura 

apresenta alta. 
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Gráfico 11:  Quantidade de cenoura comercializada nos entrepostos 
selecionados, no comparativo entre janeiro de 2020, dezembro de 2020 e 
janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 5:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 7:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 
Quadro 8:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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5. Tomate 

Gráfico 12: Preço médio (R$/Kg) do tomate nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Em janeiro, o movimento de preços do tomate apresentou tendência de 

alta nos mercados analisados, apesar de não ter sido unânime. Em cinco deles 

os preços tiveram aumento em relação a dezembro de 2020. Na Ceasa/DF - 

Brasília ocorreu o maior percentual (26,12%), seguida das Ceasas que 

abastecem Belo Horizonte/MG (11,06%), São Paulo/SP (7,58%), Rio de 

Janeiro/RJ (7,27%) e Curitiba/PR (7,14%). Nas demais foram registradas 

quedas, na Ceasa/ES - Vitória (19,78%), na Ceasa/CE - Fortaleza (7,36%) e na 

Ceasa/GO - Goiânia (2,71%). 

A pulverização da produção, característica dessa cultura, tem grande 

influência sobre a oferta aos mercados atacadistas, que são abastecidos pela 

produção do próprio estado, e cujas ofertas locais, muitas vezes, são 

responsáveis pela variação dos preços. Para corroborar tal assertiva pode-se 

demonstrar a participação da oferta estadual nas Ceasas que abastecem a 

capital dos estados. Na Ceagesp - São Paulo a oferta paulista representou 

quase 90% da movimentação de tomate, na CeasaMinas - Belo Horizonte a 
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participação da oferta mineira foi também de 90%, assim como na Ceasa/CE - 

Fortaleza com a oferta cearense. Nos mercados atacadistas que abastecem 

Vitória/ES e Goiânia/GO o tomate do próprio estado supriu integralmente a 

oferta. Na Ceasa/DF - Brasília a comercialização do fruto do próprio Distrito 

Federal foi de 70% e o restante teve como origem os estados de Minas Gerais 

e Goiás que são limítrofes. Com participação menor da produção local na 

oferta, 50%, cita-se a Ceasa/RJ - Rio de Janeiro e a Ceasa/PR - Curitiba, cuja 

oferta é complementada, no caso da primeira, pelo Espírito Santo e Minas 

Gerais e da segunda por Santa Catarina. 

Assim, os aumentos de preços em janeiro podem ser explicados, de 

maneira geral, pela quantidade total ofertada aos mercados analisados, que 

diminuiu 12% de dezembro de 2020 para janeiro de 2021. Quando se analisa 

individualmente algumas Ceasas, destacam-se as menores ofertas, da paulista 

(15%) na Ceagesp - São Paulo, da mineira (25% a menos) na CeasaMinas - 

Belo Horizonte, a oferta paranaense, com grande decréscimo (55% em relação 

a dezembro de 2020) na Ceasa/PR - Curitiba. O clima chuvoso dificultou a 

colheita do fruto, ajudando na diminuição da oferta aos mercados. É preciso 

destacar que o volume comercializado nas Ceasas, em dezembro, foi bastante 

expressivo, 10% a mais que em novembro de 2020, e provocou naquele mês 

queda acentuada dos preços na maioria dos mercados, significando, 

provavelmente, uma antecipação da oferta da safra de verão e disponibilizando 

menores quantidades para a colheita em janeiro. 

O movimento de preços previsto para fevereiro é uma nova queda nas 

cotações, conforme ocorreu em dezembro. Isso porque, as temperaturas 

elevadas auxiliam na maturação do tomate da safra de verão, ocasionando 

maiores ofertas aos mercados atacadistas. No fechamento parcial da média 

dos preços diários em fevereiro, pode-se observar que esse comportamento de 

baixa para os preços vem ocorrendo na grande maioria dos mercados. Em São 

Paulo a queda atinge 18%, no Rio de Janeiro/RJ, 8% e em Belo Horizonte/MG 

11%, para citar algumas Ceasas. 
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Gráfico 13:  Quantidade de tomate comercializado nos entrepostos 
selecionados, no comparativo entre janeiro de 2020, dezembro de 2020 e 
janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 6:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 9:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 
Quadro 10:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS FRUTAS 
 

Em relação às frutas, o estudo mensal está focado naquelas com maior 

representatividade na comercialização realizada pelas principais Centrais de 

Abastecimento do país e que registram maior destaque no cálculo do índice de 

inflação oficial, o IPCA, que são: banana, laranja, maçã, mamão, melancia. 

Segue, abaixo, tabela com os preços médios das frutas cotados nos 

principais entrepostos em janeiro de 2021 e sua variação quando comparados 

ao mês anterior. 

 
Tabela 2:  Preços médios de janeiro/2021 das principais frutas comercializadas 
nos entrepostos selecionados. 

R$/Kg

Produto

Ceasa Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez Preço Jan/Dez

CEAGESP - São Paulo 3,29 -9,12% 2,38 -2,46% 7,68 3,78% 2,32 -16,25% 1,14 -10,24%

CEASAMINAS - Belo Horizonte 3,08 -0,32% 1,85 1,65% 6,36 -7,83% 1,92 -23,51% 1,36 -14,47%

CEASA/RJ - Rio de Janeiro 3,76 8,99% 2,00 3,63% 8,05 14,02% 2,74 -28,08% 2,00 20,48%

CEASA/ES - Vitória 1,91 -4,98% 1,71 -5,00% 7,23 -8,02% 1,58 -5,39% 1,35 -2,88%

CEASA/PR - Curitiba 3,00 -6,25% 2,15 7,50% 7,84 -2,97% 2,43 -26,59% 1,25 -8,76%

CEASA/GO - Goiânia 3,65 0,27% 1,78 -0,56% 5,98 -7,72% 1,48 -53,75% 1,41 -22,95%

CEASA/DF - Brasília 4,75 13,37% 2,45 22,50% 6,84 -5,26% 2,24 -34,12% 1,95 18,90%

CEASA/CE - Fortaleza 1,18 -0,84% 2,51 3,29% 7,04 7,98% 1,48 -5,13% 1,33 9,02%

Banana Laranja Maçã Mamão Melancia

 
Fonte: Conab 

 

As cotações da laranja apresentaram, em geral, variações pequenas, 

tanto positivas quanto negativas. Tanto a oferta desse produto quanto a sua 

demanda foram restringidas no período analisado. Tal comportamento ocorreu 

por causa da menor qualidade de diversos lotes da fruta e devido à menor 

renda do consumidor. Para a temporada seguinte, espera-se que as vendas 

externas continuem razoáveis, principalmente para EUA e Europa. 

O mercado de maçã registrou o início da colheita da safra da variedade 

gala que, mesmo com a pequena entrada nas câmaras frias, em meio à 

finalização dos estoques da safra anterior e a demanda pouco aquecida, 

contribuiu para discretas quedas de preços em diversas Ceasas. Nos próximos 

meses a colheita da gala se intensificará e provocará queda de preços ao 
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consumidor final. A maçã fuji, cuja colheita deve ser iniciada em fins de março, 

continuou com preços elevados.  

A comercialização da melancia teve queda nos entrepostos (além do 

descenso das cotações em algumas Ceasas), e se deveu ao fim da safra 

paulista e da primeira parte da safra na região baiana, além de problemas com 

a formação e a qualidade das frutas gaúchas, em consequência do calor 

excessivo. Essa queda, entretanto, não resultou em um automático aumento de 

preços, pois a demanda também diminuiu. Para os próximos meses as 

perspectivas climáticas são boas para a colheita em diversas regiões. 

A banana registrou, na média, pequenas variações tanto de preços 

quanto da comercialização em meio a uma demanda desaquecida. A variedade 

prata, assim como em dezembro, teve oferta reduzida e preços mais elevados. 

A nanica, por conta das vendas da produção acumulada em fins do ano 

passado, teve queda de preços. Em relação às vendas externas, o Mercosul é 

promissor para escoar o excedente, principalmente de nanica. 

A oferta de mamão, em janeiro, teve alta na maioria das Ceasas, e 

queda de preços em todas as centrais analisadas. Em relação ao mamão 

formosa, houve intensificação da colheita somada a uma demanda apenas 

regular nas diversas regiões produtoras; por conseguinte, os preços caíram. Já 

o mamão papaya teve preços mais elevados no primeiro terço do mês, vindo a 

cair depois por causa do aumento da produção, inclusive com perdas em 

diversas áreas produtivas. As exportações começaram menores em relação ao 

ano anterior.  

O volume total de frutas exportado em janeiro de 2021 foi de 84,91 mil 

toneladas, abaixo 5,06% em relação a janeiro do ano anterior, e o valor 

auferido foi US$ 67,84 milhões, 6,5% abaixo para o mesmo período. Destaque 

para o crescimento do volume das exportações de melancias e mangas e 

queda para limões e limas, bananas, melões e mamões. Ainda é cedo para 

afirmar taxativamente, mas as restrições que vão se formando no exterior ao 

movimento de cargas brasileiro, por causa de novas variantes do coronavírus, 

podem contribuir para a queda das exportações de frutas brasileiras. 
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Gráfico 14: Exportação de frutas pelo Brasil em janeiro, comparação entre 
2019, 2020 e 2021. 

 

Fonte: Agrostat/MAPA 
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6. Banana 

Gráfico 15: Preço médio (R$/Kg) da banana nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

Em relação aos preços da banana ocorreram quedas na Ceagesp - 

São Paulo (9,12%), Ceasa/ES - Vitória (4,98%) e Ceasa/PR - Curitiba (6,25%). 

Altas foram detectadas na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (8,99%) e Ceasa/DF - 

Brasília (13,37%). Estabilidades ocorreram na CeasaMinas - Belo Horizonte, 

Ceasa/CE - Fortaleza e Ceasa/GO - Goiânia. 

Em relação à oferta, em janeiro/21 quando comparada a dezembro/20, 

ocorreu queda na Ceagesp - São Paulo (3,69%), CeasaMinas - Belo Horizonte 

(5,39%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (12,43%) e Ceasa/PR - Curitiba (7,47%). 

Altas ocorreram na Ceasa/ES - Vitória (27,82%), Ceasa/GO - Goiânia (42,1%), 

Ceasa/DF - Brasília (12,49%) e Ceasa/CE - Fortaleza (3,33%). Já em relação a 

janeiro de 2020, destaque para a queda na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro 

(12,39%) e alta na Ceasa/GO - Goiânia (21,98%). 

Se dezembro registrou alta de preços em todas as Ceasas conjugada 

a pequenas altas da oferta nos entrepostos do Centro Sul do país, janeiro 
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apresentou pequenos aumentos e quedas tanto de preços quanto da 

comercialização. A menor oferta da banana prata, após antecipação do pico de 

produção para outubro, por conta do amadurecimento precoce causado pelo 

calor, foi contrabalançada pela razoável oferta da banana nanica, notadamente 

na primeira quinzena do mês.  

Em outras palavras, na média, os baixos preços da banana nanica 

frearam as altas da banana prata. Aliás, para essa, o amadurecimento precoce 

em fins do ano passado fez não só com que a oferta fosse bastante reduzida, 

mas também causou problemas de logística para a compra dos bananicultores. 

Nesse sentido, como a oferta estava menor para suprir a demanda (mesmo 

que não estivesse tão aquecida), foi necessário negociar com mais de um 

fornecedor da fruta. A oferta nas roças deverá ser baixa nos próximos meses 

por causa da entressafra dessa variedade em vários polos produtores, 

notadamente o norte mineiro e o centro sul baiano. 

Já o mercado de banana nanica teve o aumento do volume em menor 

grau por conta da elevação da produção e da interrupção da colheita durante 

as festas de fim de ano em várias regiões, resultando em acúmulo da 

variedade nas roças e nos mercados atacadistas. Além disso, a demanda não 

muito aquecida, resultou em queda das cotações para destravar as vendas, já 

freadas pelos elevados preços em meses anteriores, principalmente das 

bananas oriundas da microrregião de Registro/SP (Vale do Ribeira). Não se 

pode descartar, também, as incertezas trazidas pela pandemia de Covid-19, 

que impede que compradores façam aquisições volumosas. Além dos fatores 

elencados acima, a qualidade das frutas de alguns bananais esteve 

comprometida por doenças fúngicas, tanto em São Paulo quanto em Santa 

Catarina, por causa do volume das chuvas. Esse problema pode perdurar no 

próximo bimestre, justamente quando a colheita for bastante intensificada, pois 

a previsão do INMET é de volumosas precipitações nessas regiões. 

Na primeira quinzena de fevereiro, ao observarmos o aplicativo de 

preços diários Prohort-Ceasas, observa-se alta para a banana nanica 

(especialmente na CeasaMinas - Belo Horizonte e Ceasa/PR - Curitiba) junto a 

estabilidade pontual em algumas Ceasas. Já para a banana prata houve 
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estabilidade ou queda na maior parte das Ceasas, com altas pontuais na 

Ceasa/PR - Curitiba, Ceasa/PE - Recife e AMA/BA - Juazeiro. 

No primeiro mês de 2021, as exportações somaram 6,03 mil toneladas, 

22,56% menores em relação à janeiro de 2020, e o valor auferido foi US$ 2,38 

milhões, maior 6,91% em relação à parcial do ano passado. Houve aumento do 

volume de vendas em relação a dezembro de 2020, da ordem de 25,65%. 

Restrições relacionadas ao clima e custos logísticos em meio à pandemia de 

Covid-19 podem limitar os embarques para a Europa. Sendo assim, o Mercosul 

(principalmente Uruguai e Argentina) se torna promissor para escoar o 

excedente, principalmente de nanica. 

 

Gráfico 16:  Quantidade de banana comercializada nos entrepostos 
selecionados, no comparativo entre janeiro de 2020, dezembro de 2020 e 
janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 17:  Quantidade de banana exportada mensalmente pelo Brasil nos 
anos de 2019, 2020 e 2021. 

 
Fonte: Agrostat/MAPA 
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Figura 7:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 11:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 
Quadro 12:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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7. Laranja 

Gráfico 18: Preço médio (R$/Kg) da laranja nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

No que diz respeito à laranja ocorreu alta de preços em quatro Ceasas, 

a saber: CeasaMinas - Belo Horizonte (1,65%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro 

(3,63%), Ceasa/PR - Curitiba (7,5%), Ceasa/DF - Brasília (22,5%) e Ceasa/CE 

- Fortaleza (3,29%). Quedas ocorreram na Ceagesp - São Paulo (2,46%), 

Ceasa/ES - Vitória (5%). Estabilidade foi observada na Ceasa/GO - Goiânia. 

No que diz respeito à oferta, em janeiro/21 quando comparada a 

dezembro/20, ocorreu alta na Ceagesp - São Paulo (5,2%), Ceasa/RJ - Rio de 

Janeiro (5,42%), Ceasa/DF - Brasília (24,49%), Ceasa/GO - Goiânia (18,18%) 

e Ceasa/CE - Fortaleza (2,51%). Quedas ocorreram na CeasaMinas - Belo 

Horizonte (15,76%), Ceasa/ES - Vitória (3,71%) e Ceasa/PR - Curitiba (2,58%). 

Em relação a janeiro de 2020, destaque para as quedas na Ceasa/ES - Vitória 

(27,54%), Ceasa/GO - Goiânia (33,95%) e a alta na Ceasa/CE - Fortaleza 

(21,37%). 
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Dezembro foi marcado pelo aumento da comercialização na maioria 

das centrais de abastecimento, notadamente aquelas situadas no Centro Sul 

do país, e uma quebra na curva de ascensão de preços, presente em todo 

segundo semestre de 2020. Já em janeiro, foram observadas variações 

pequenas, tanto positivas quanto negativas, das cotações. Na prática os preços 

ficaram estáveis na maior parte das centrais de abastecimento.  

As cotações da laranja apresentaram, em geral, pequenas variações, 

tanto positivas como negativas. Tanto a oferta desse produto quanto a sua 

demanda foram restringidas no período analisado. Tal comportamento ocorreu 

por causa da menor qualidade de diversos lotes da fruta e devido à menor 

renda do consumidor. Então, se em uma semana os preços reagiam um pouco 

(início do mês, por exemplo, quando as pessoas recebem seus salários), na 

outra semana as cotações eram pressionadas. Em alguns dias produtores do 

cinturão citrícola até mesmo tiveram dificuldade para escoarem seu produto, 

mesmo para as frutas de menor qualidade, que são mais baratas.  

Espera-se que esse cenário melhore quando as primeiras laranjas de 

qualidade puderem ser colhidas e comercializadas, o que deve ocorrer em 

meados de março. As perspectivas são razoáveis por causa da provável alta 

demanda da indústria (que faz sobrar menos frutas para o varejo) e das boas 

chuvas em janeiro (e que podem se repetir em fevereiro e março, segundo o 

INMET), que favoreceram o enchimento das laranjas.  

Cabe ressaltar a previsão de menor safra e produtividade no cinturão 

citrícola – quebra estimada em mais de 30% – conforme o Fundecitrus, com 

redução de variedades como pera e valência, comprometidas na abertura, 

pegamento das floradas e em seu enchimento, em decorrência da seca que se 

abateu em inúmeros pomares no segundo semestre de 2020. Essa quebra de 

safra será pouco compensada por outras regiões produtoras, como Boquim 

(SE) e Paranavaí (PR). 

Para a primeira quinzena de fevereiro, segundo o aplicativo de preços 

diários Prohort-Ceasas, o preço da laranja pera ficou estável na maioria dos 

entrepostos atacadistas, com altas moderadas na Ceasa/MT - Cuiabá e 

Ceasa/SC - Florianópolis e queda na Ceagesp - Ribeirão Preto. 
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Os embarques de laranja para o exterior, em janeiro de 2021, foram de 

611 toneladas, número quase 2000% maior em relação a janeiro de 2020 (que 

vivia plena contenção nas vendas externas em meio aos estoques baixos 

decorrente de quebra de safra), e a receita dos exportadores foi de US$ 146 

mil. Para a temporada seguinte as vendas devem continuar razoáveis, 

principalmente para EUA e Europa; há que se notar que, devido à menor 

produção americana da Flórida, a comercialização poderia ser bem maior, se 

não fosse a quebra de safra projetada pelo Fundecitrus. 

 

Gráfico 19:  Quantidade de laranja comercializada nos entrepostos 
selecionados, no comparativo entre janeiro de 2020, dezembro de 2020 e 
janeiro de 2021. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 8:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em janeiro de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 


